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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO 

Exposição dos motivos: 

No âmbito do tema proposto “União Europeia: participação, desafios e oportunidades”, 

consideramos que é na Educação que reside a maior aposta para que realmente a União 

Europeia seja um espaço de participação, desafios e oportunidades.  

É certo que o grande desafio que se coloca na área da Educação é o de permanentemente 

acompanhar e influenciar as alterações que surgem na sociedade. Hoje, deparamo-nos com a 

necessidade constante de Qualidade e Excelência. Uma das formas de obter essa Qualidade é 

a interacção entre o espaço europeu que deverá ser mais aproveitada de forma a que os 

jovens de qualquer país possam ter acesso a um ensino de qualidade, podendo escolher 

aquele país / universidade / estágio que melhor corresponda às suas expectativas. Apesar de 

termos consciência que já existem medidas nesta área, consideramos que é fundamental 

garantir que, por exemplo, as bolsas disponibilizadas sejam compatíveis com o nível de vida do 

país escolhido. Saliente-se que só quem tem possibilidades financeiras é que acaba por 

beneficiar destes projectos de mobilidade, uma vez que as bolsas não permitem o sustento do 

jovem.  

Ainda com o objectivo de atingir a tal Qualidade e Excelência cada vez mais 

pretendidas na nossa sociedade, é essencial criar condições para que um indivíduo possa 

aceder aos estágios / mercado de trabalho de qualquer país da União Europeia sem 

obstáculos. Apesar de estarmos num espaço de livre circulação, a legislação de acesso ao 

mercado de trabalho de cada país é diferente, desmotivando  e, em certos casos, impedindo 

que a pessoa interessada realmente consiga atingir os seus objectivos de formação e carreira.  

Este objectivo de tornar a União Europeia acessível a todos só tem viabilidade se 

conseguirmos combater a discriminação étnica e social. Para isso, é essencial começar a 

formar e sensibilizar as pessoas desde a infância, de forma a que a discriminação não seja um 

obstáculo à livre participação dos cidadãos. É na formação do indivíduo que se pode incutir 

estes valores e aqui a Escola assume um papel fundamental.  

Consideramos que a interacção que está presente nos objectivos da União Europeia, 

nomeadamente o contacto com novas pessoas e novas culturas, é, sem dúvida, uma 

experiência enriquecedora e inigualável que só poderá ser concretizada se forem tomadas 

medidas adequadas. 

 



Medidas propostas: 

 

1 – Criar  bolsas europeias adequadas (nível de vida do país) para o acesso de estudantes dos 

vários países às Universidades que melhor correspondam aos seus critérios de Qualidade e 

Excelência; 

 

2 – Sensibilizar os países da União Europeia para a uniformização de critérios de acesso aos 

estágios ou mercado de trabalho, de forma a que a diferença de procedimentos de cada país 

não seja um entrave na mobilidade dos indivíduos dentro da Comunidade; 

 

3 – Combater a discriminação étnica e social, através da formação e sensibilização dos jovens, 

a fim de não existirem barreiras na participação de todos os indivíduos na sociedade. 

 


